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Entre o sal do mar e a doçura dos rios,  

espalha-se o manguezal — berçário  

do oceano e floresta impenetrável para  

a maioria das pessoas. Com seus galhos  

e raízes aéreas, o mangue entrelaça uma  

rede gigante que flutua na lama — uma  

trama viva —, na qual olhos humanos 

costumam enxergar apenas caranguejos 

desfilando, ostras que brilham como pérolas  

à luz da aurora e garças costurando o silêncio 

do entardecer.

 

Nesta canoa de poesia criada por Roseana 

Murray e Bia Hetzel, ricamente ilustrada por 

Daniel Gnattali, o leitor é conduzido pelos 

labirintos de lama fértil até alcançar toda 

a beleza e força dessa rede. Suas palavras 

embalam o vaivém das marés e sussurram a 

quem embarca na leitura: proteger o mangue  

é cuidar da vida em nosso planeta.
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A REDE DAS MARÉS

O CÉU TEM A SUA REDE
DE ESTRELAS,
SÃO AS CONSTELAÇÕES.
A TERRA TEM A REDE 
DAS MARÉS,
SÃO OS MANGUES.

COM A BRISA MORNA 
E TODA A CALMA
DO MUNDO, 
A REDE DOS MANGUES
TRANÇA
O SAL DO OCEANO 
COM A ÁGUA DOCE DOS RIOS
E LAGOAS,
E EMOLDURA OS ESPELHOS-D'ÁGUA 
COM PANOS DE VERDE E BARRO.

A REDE DAS MARÉS SEGURA, 
EMBALA, ACOLHE,
ESCORA, PROTEGE,
COBRE.
A SUA LAMA 
É A LAMA DA VIDA.
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DEVAGARINHO

NO MANGUE NÃO HÁ RELÓGIOS
DE NÚMEROS OU PONTEIROS,
O TEMPO ALI ESCORRE
DEVAGARINHO
NO VAIVÉM DAS MARÉS,
ENTRE A CHEIA
E A VAZANTE
VAI E VEM A MARÉ, AVOANTE,
DISSO SABEM SEUS VISITANTES.

NESSE VAGAR DA REDE E DO MAR,
NASCE A LAMA, O BARRO, 
O LODO, A ARGILA,
NASCE A CARNE VIVA DA TERRA,
E AS ÁGUAS SINUOSAS
QUE INVADEM O MANGUE
SÃO AS SUAS VEIAS, 
UM POUCO DOCES, 
UM POUCO SALGADAS,
UM POUCO VERMELHAS, 
UM POUCO RASAS,
ONDE PODEMOS NAVEGAR
EM CANOAS DE SILÊNCIO
COM REMOS DE CARÍCIAS.
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A FLORESTA SEM CHÃO

AS ÁRVORES DO MANGUE
TÊM TRONCOS E GALHOS 
FINOS, TORTOS, 
QUE SE ABRAÇAM
COM FOLHAS CARNUDAS, 
ESCURAS, SALGADAS.

MAS O QUE ENCANTA
E ATÉ ESPANTA
SÃO SUAS RAÍZES QUE CRESCEM
NO AR E NA ÁGUA DO MAR
E CRIAM UMA FLORESTA 
SEM CHÃO
QUE VOA POR CIMA DA LAMA
SEM SAIR DO LUGAR. AS RAÍZES DO MANGUE

SÃO FORTES E EXIBIDAS.
QUANDO A MARÉ SOBE E DESCE
ELAS APARECEM E DESAPARECEM
DA NOSSA VISTA.

EI! ACHO QUE VI ALI UM SIRI!
TEM PINÇA, TEM PATA,
TEM PELO, TEM PINTA,
TEM OLHOS PISCANDO,
TEM SANGUE PULSANDO
NO CORAÇÃO DESSA MATA?
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NO COLO DA REDE

CHEGAM AO CAIR DA TARDE
EM BANDOS, DESLIZANDO
SUAS ASAS PELOS CAMINHOS
DO AR, E POUSAM NAS ÁRVORES,
RECOLHEM SEUS LONGOS 
PESCOÇOS,
ENRODILHADAS EM GALHOS 
E NINHOS, 
DORMEM E SERÁ QUE SONHAM?

AS GARÇAS GRANDES, TÃO BRANCAS
QUANTO A LUA,
ARPOAM E FISGAM
O NOSSO OLHAR
COM SEUS BICOS AMARELOS
E NOS LEVAM ATÉ O MEIO DA REDE
DAS MARÉS,
A TRANÇA DO MEIO DO BOSQUE,
AONDE SÓ CHEGAM
OS BICHOS DO MANGUE
E OS PENSAMENTOS
DAS CRIANÇAS, DOS POETAS
E DE QUEM ACREDITA NA VIDA.
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GLUPT! SILÊNCIO.
CADÊ O ZUNIDO QUE ESTAVA AQUI?
O SAPO COMEU!
GLUPT! SILÊNCIO.
CADÊ O SAPO QUE ESTAVA AQUI?
O MACACO COMEU!
VAPT! VUPT!
QUEM DISSE, QUEM VIU?
CURRUPACO!
FUI EU! 
VAPT! VUPT!
MAS ELE JÁ FUGIU!

VAPT VUPT	

ZUM ZUM, ZUM ZUM,
AS NUVENS DE INSETOS
ZUM ZUM, ZUM ZUM,
BALANÇAM NA REDE
DAS MARÉS:
MARUINS, MOSQUITOS,
BESOUROS, LIBÉLULAS
DE MUITOS TAMANHOS 
E TIPOS.

ZUM ZUM, ZUM ZUM,
BALANÇAM NOS CANTOS
DO MANGUE
MIL OLHOS
FAMINTOS
DE SAPOS, LAGARTOS,
SERPENTES, CARANGUEJOS,
LIBÉLULAS, ARANHAS,
PEIXES E PASSARINHOS,
ZUM ZUM, ZUM ZUM.
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TODOS ELES TÊM DEZ PATAS, 
DUAS DELAS PINÇAS OU GARRAS,
E MUITOS ANDAM DE LADO!
ESSES CURIOSOS CRUSTÁCEOS
COMEM FOLHAS, 
FRUTOS E BICHINHOS,
TUDO BEM MASTIGADO.

ELES ACENAM COM SUAS ANTENAS
PARA SENTIR O GOSTO DO MUNDO.
ALGUNS CORREM, NADAM, 
OUTROS DANÇAM, SOBEM 
E SOMEM EM PEDRAS, NA LAMA 
E NOS GALHOS DAS ÁRVORES.
MUITOS SAEM PARA NAMORAR
NO SECO, EM NOITES DE LUA.

MAS TODOS ELES PRECISAM
DA MARÉ ALTA PARA RESPIRAR,
PORQUE CARANGUEJO 
NÃO É PEIXE, CARANGUEJO
PEIXE É, 
E CARANGUEJO SÓ É PEIXE
NA ENCHENTE DA MARÉ.

CHAMA-MARÉ

LÁ DENTRO, NO MIOLO
DO MANGUE, LABIRINTOS
DE TÚNEIS DESENHAM
A CIDADE DE LAMA,
ESCAVADA E HABITADA 
POR BICHOS MARAVILHOSOS 
E ESTRANHOS.

TEM CARANGUEJO-UÇÁ, 
TEM GUAIAMUM, ARATU, 
TEM SIRI-PATOLA E SIRI-AZUL.
TEM CARANGUEJO-MARINHEIRO,
CARANGUEJO-VIOLINISTA,
E TEM CHAMA-MARÉ 
AOS MONTES.
QUANTOS NOMES, QUANTAS FOMES
SE ESCONDEM NAS TOCAS, 
NA BARRIGA
DA REDE DO MANGUE?
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OS MARISCOS SÃO VALENTES,
MAS NÃO TÊM PERNAS 
PARA FUGIR. 
VIVEM PLANTADOS, 
UM AO LADO 
DO OUTRO, FIXOS, FIRMES
NOS BOSQUES ALAGADOS.

E O QUE FAZ UMA OSTRA
SE ABRIR?
A VONTADE DE VIVER!
A FOME DE FILTRAR DA ÁGUA
BICHOS E PLANTAS 
MINÚSCULOS, INVISÍVEIS, DELICIOSOS.
ESSES MOLUSCOS, COMO OS POEMAS
E AS CRIANÇAS,
PRECISAM SE ABRIR,
RELAXAR, RESPIRAR, LANÇAR 
SEMENTES NO MUNDO
E ACREDITAR
NA SORTE E NAS MARÉS.

POEMA  
MARISQUEIRO

OSTRAS, SURURUS,
MARISCOS, VÔNGOLES, 
MEXILHÕES,
SÃO TODOS BICHOS DE CONCHAS
QUE VIVEM AGARRADOS NAS RAÍZES 
E GALHOS DOS MANGUES,
ENFEITANDO A REDE
COMO CONTAS.

NÃO EXISTE FORÇA MAIOR
QUE A DE UM MOLUSCO
QUANDO SE FECHA 
NA CONCHA.
COMO PODE ANIMAL
TÃO MOLENGO, TÃO MACIO, 
TÃO PEQUENO,
SER MAIS FORTE
QUE A MÃO DO HOMEM,
QUE A GULA DO MÃO-PELADA,
QUE A BICADA AFIADA
DOS SOCÓS, DOS GUARÁS E DAS GARÇAS?



TAINHAS, BAGRES, RAIAS, 
SARDINHAS, ROBALOS, 
ANCHOVETAS, PESCADAS,
FILHOTES DE MERO, 
DE GAROUPAS, TUBARÕES 
E ATÉ PEIXES-SERRA BEBÊS
SE ESCONDEM 
NAS SOMBRAS E CURVAS 
DO ENCONTRO DAS ÁGUAS.

O HOMEM OLHA NO OLHO DA AVE,
DA RÉGUA VIVA DAS MARÉS,
E UMA LINHA SILENCIOSA SE FORMA 
DESENHANDO O MAIS PROFUNDO RESPEITO
NO CÉU ÚMIDO DA NOSSA REDE.

QUEM FISGARÁ O PRIMEIRO PEIXE?
PERGUNTA-SE O CAVALO-MARINHO,
GRÁVIDO DE MUITOS CAVALINHOS,
ENROLADO NAS ALGAS, PROTEGIDO 
E QUIETO NO SEU CANTINHO.
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A RÉGUA DAS MARÉS	

O HOMEM QUE NASCE E CRESCE
NO MANGUE 
SABE PISAR DE LEVE NA LAMA
E NA REDE DE TODAS AS VIDAS
PARA QUE ELA NÃO PERCA
O EQUILÍBRIO.

O HOMEM QUE VIVE 
DA PESCA E DA COLETA
DE BICHOS E PLANTAS 
DO MANGUE
NÃO PERDE DE VISTA
O MARTIM-PESCADOR.

LÁ DO ALTO DA ÁRVORE MAIS ALTA,
IMÓVEL FEITO ESTÁTUA,
OS OLHOS AGUDOS E O COLORIDO 
DA AVE VIGIAM E MARCAM
O ENLACE DAS MARÉS,
O NINHO DE TANTOS PEIXES.
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MAS A REDE É FRÁGIL,
É PRECISO PISAR 
COM CUIDADO: 
PESCAR, COLETAR, CORTAR, NAVEGAR
SEM ARREBENTAR PONTOS E NÓS.

NO BALANÇO DESSA REDE,
A MARÉ ENTRA E SAI,
AS ÁRVORES E RAÍZES FICAM
E TODOS OS BICHOS E PLANTAS
QUE AÍ HABITAM 
E SE MULTIPLICAM
PRECISAM DESSE EQUILÍBRIO.

SEM ÁRVORES E MARÉS
O MANGUE MORRE,
A REDE DE PROTEÇÃO
SE ESGARÇA, DESAPARECE,
E A CARNE VIVA DE LAMA
SECA, ENDURECE,
VIRA CASCA DE FERIDA,
VIRA UM DESERTO DE ESTACAS,
TRISTES LEMBRANÇAS
DA VIDA E DA RIQUEZA PERDIDAS.

O PESO DO  
CORAÇÃO ESQUECIDO	

O HOMEM QUE PARECE TER 
UMA VENDA NOS OLHOS,
QUE DEIXA SEU CORAÇÃO
SE ESQUECER 
QUE SOMOS NATUREZA,
CHEGA AO MANGUE
COM O PESO DO FOGO,
DAS SECAS, DOS MACHADOS
E DAS TORMENTAS.
ELE ENTRA NA REDE E NÃO VÊ
E NEM SENTE A SUA FORÇA 
E DELICADEZA.

NÃO RESPEITA AS SUAS LEIS,
NÃO ENXERGA SUAS RÉGUAS,
PENSA QUE A RIQUEZA ALI
É INFINITA, QUE PODE PEGAR,
APANHAR, ATERRAR, CAVAR, 
MEXER, DERRUBAR 
SEM MEDIDA.



24 25

CANETA DO MANGUE	

CRIANÇAS ESCREVEM 
SEUS NOMES
NA AREIA 
E NA LAMA 
COM AS CANETAS
DO MANGUE,
SEMENTES 
QUE VIAJAM 
NO TEMPO
E NO MAR
E QUE UM DIA 
SERÃO ÁRVORES.

UMA A UMA, CADA CANETA 
PLANTADA NA LAMA SECA,
DEPOIS BEIJADA E ABRAÇADA
PELA MARÉ CHEIA, 
SERÁ UM NOVO BOSQUE,
UMA NOVA FLORESTA,
UMA REDE DE VIDA
RENASCIDA.
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O MAR FERVILHA COM A DANÇA 
DE CAMARÕES E CARANGUEJOS
E AS AVES DESCEM DOS NINHOS
PARA PESCAR 
COM SEUS FILHOTES.
MAS POR QUE SERÁ 
QUE OS BEBÊS DOS COLHEREIROS 
E DOS GUARÁS 
SÃO CINZENTOS?

É QUE A REDE GUARDA
UM SEGREDO:
COM O PASSAR DO TEMPO, 
DE TANTO COMER E BEBER 
A VIDA, O ROSA E O VERMELHO,
ESSES FILHOTES
VÃO TROCAR AS PLUMAS 
ACINZENTADAS
POR PENAS ENCARNADAS, 
ESCARLATES, ROSADAS, 
E COLORIR, AVIVAR 
AINDA MAIS
A REDE E O SEU ESPELHO.

UM SEGREDO  
COR-DE-ROSA

O NEGRO MANTO DE ESTRELAS
SE DESMANCHA, 
ESCAPA PARA LONGE. 
ENQUANTO OS BICHOS DA NOITE
FECHAM OS OLHOS E SE RECOLHEM,
ENQUANTO OS BICHOS DO DIA 
PISCAM, SE ESTICAM 
E SE ESPREGUIÇAM,
PARA QUE LUGAR IRÁ O LUAR?

A BRISA SOPRA MORNA
COM A CHEGADA 
DA AURORA.
O MAR INVADE A REDE
E AGORA, NO MANGUE,
ALÉM DO VERDE
AS ÁGUAS REFLETEM
O VERMELHO E O ROSA
DA LUZ DO SOL E DAS PENAS
DOS GUARÁS E COLHEREIROS.
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BAMBALALÃO

O MANGUEZAL É UMA REDE
QUE TEM UMA PONTA 
AMARRADA NO OCEANO
E A OUTRA COSTURADA
NA MATA ATLÂNTICA.

BAMBALALÃO, BAMBALALÃO,
A REDE DA VIDA BALANÇA
PENDURADA
NO TEMPO E NO VENTO
PARA ALEGRIA DAS CRIANÇAS
QUE NASCEM E CRESCEM 
LÁ DENTRO.

TUDO JUNTO E MISTURADO,
ESTAMOS SEMPRE DENTRO,
DAQUI OU DALI:
SOMOS HUMANOS
E SOMOS BICHOS
PROTEGIDOS
POR ALGUMA REDE.

MAS QUANDO, NO CHUÁ CHUÁ
DAS MARÉS, AS ÁGUAS DO OCEANO, 
DOS RIOS E DAS LAGOAS
TRAZEM O NOSSO LIXO 
PARA O MANGUE,
OS PLÁSTICOS DE TODO TIPO,
PNEUS, ESPUMAS, BRINQUEDOS,
QUEM NINOU ESSA BONECA?
COPOS, CANUDOS, BALÕES,
QUANDO FOI QUE ACABOU A FESTA?
O LIXO JOGADO FORA
E OS OBJETOS PERDIDOS
POR TANTAS PESSOAS
SE PRENDEM NAS FRANJAS DA REDE
E NÃO MORREM
NEM SE DESMANCHAM,
SÓ CONTAMINAM E MINAM
A CASA-MANGUE,
A LAMA, O BOSQUE,
O BERÇÁRIO DA VIDA.
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ENTRE AS CORTINAS PRATEADAS
DAS TEIAS DE ARANHA,
E AS BOLINHAS SEDOSAS
E DOURADAS DOS TAMANDUAÍS 
ENROLADOS NOS GALHOS, 
AQUI E ALI.

NAS ÁGUAS MANSAS
DESSE POEMA PERFEITO
AINDA PASTAM TRANQUILOS
OS PEIXES-BOI — PRIMOS DISTANTES
DOS ELEFANTES! —
AO SOM DO ALARDE DOS BUGIOS 
E NÃO TÃO LONGE DOS JACARÉS,
PORQUE HÁ MUITA COMIDA 
GOSTOSA NADANDO 
AO SABOR DAS MARÉS.

DESSE BOSQUE FERVILHANTE,
TRANSBORDA UMA LEVÍSSIMA PLUMA 
DE LAMA, DE VIDA E DE POESIA 
QUE FLUTUA, VOA OCEANO AFORA,
CRIANDO BELEZA, PAZ, FARTURA
E CURA 
EM CADA CORAÇÃO QUE ELA TOCA.

O POEMA PERFEITO 	

HÁ NO MUNDO UM BOSQUE
ENCANTADO,
UM MANGUEZAL GIGANTE,
UMA REDE QUE CRESCE 
E RESPIRA LIVRE DA POLUIÇÃO
E DO PESO DO HOMEM 
DE CORAÇÃO-ESQUECIDO.

É UM BOSQUE DE ÁRVORES-MÃES
QUE ACARICIAM AS NUVENS,
QUE EMBALAM E ACOLHEM
AS VIDAS MAIS DELICADAS.

QUANDO O SOL SE INCLINA
E A LUZ CHEGA LÁ DENTRO
DESSA REDE INTOCADA,
OS OLHOS TREINADOS DOS PESCADORES 
E BEIJA-FLORES
ENCONTRAM CADA DETALHE,
CADA FORMIGA,
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ção; muitos de seus títulos foram distinguidos com o selo 
Altamente Recomendável da FNLIJ, além da menção White 
Ravens da Biblioteca Internacional de Munique e do Prêmio 
O Melhor para a Criança – FNLIJ. Desde 1990 colabora com 
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DANIEL GNATTALI nasceu no Rio de Janeiro, em 1985. 
Designer gráfico de formação e ilustrador de traço autoral, 
colabora desde 2013 com projetos de conservação ambien-
tal, entre eles o Coral Vivo. Seu trabalho, reconhecido pelo 
caráter inventivo e contemporâneo, estampa marcas inova-
doras em seus segmentos. Como artista visual, realizou três 
exposições individuais, navegando no limiar entre cartum e 
artes plásticas e explorando linguagens como fotografia e 
performance — a exemplo do projeto As Árvores Somos 
Nós. Atua também como compositor e cantor, ampliando 
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SOBRE OS AUTORES SOBRE O MANGUEZAL

O manguezal é um ecossistema incrível que faz parte do bioma Mata Atlântica. Ele 
acontece onde a água doce encontra o mar, formando um ambiente rico e prote-
gido que serve de berçário e fonte de alimento para muitas vidas. Suas árvores 
têm raízes aéreas, que parecem pernas fincadas na lama salgada, seguram o solo 
lodoso, protegem a costa da força das marés e filtram as águas que invadem seus 
bosques. A rede formada por suas raízes, troncos e galhos é uma grande proteção 
e riqueza do nosso litoral!

As espécies de árvores do manguezal incluem o mangue-vermelho, o mangue-
-branco e o mangue-preto, todas com características que lhes permitem sobrevi-
ver em condições em que nenhuma outra árvore resistiria. Suas raízes servem de 
esconderijo para caranguejos, ostras, moluscos e pequenos peixes, que, por sua 
vez, alimentam aves, répteis e mamíferos. O manguezal é um verdadeiro berçário 
marinho, garantindo a reprodução e o crescimento de diversas espécies que, já 
adultas, povoam o oceano.

Esse ecossistema também é essencial para as pessoas, e não só para os pescado-
res e catadores de caranguejo e mariscos, que dele retiram sustento e alimento. No 
entanto, o avanço das cidades, a poluição e o desmatamento ameaçam os mangue-
zais, colocando em risco sua rede protetora de vida. Sem ela, muitas espécies podem 
desaparecer, e as áreas costeiras ficarão mais frágeis para resistir às tempestades e 
ao aumento do nível do mar. Por isso, devemos proteger e restaurar os manguezais  
e sua maravilhosa rede das marés.

SOBRE O PROJETO JUNTA VERDE

Você já imaginou como seria incrível unir forças para proteger e restaurar mangue-
zais, restingas, florestas e muçunungas? O Projeto Junta Verde está tornando isso 
realidade! Estamos trazendo de volta o verde em uma área do tamanho de 200 
campos de futebol em Prado e Porto Seguro, na Bahia. Nosso objetivo é fazer as 
plantas e árvores crescerem novamente, garantir um lar seguro para os animais, 
conservar os recursos naturais que essas áreas oferecem às pessoas e manter rios 
e praias sempre limpos. Para isso, coletores de sementes, cuidadores de mudas e 
moradores das comunidades trabalham juntos nessa grande missão. Mas não basta 
apenas plantar! Também é essencial conhecer, respeitar e proteger a natureza. 
Este livro que você tem em mãos é um convite para essa jornada! Esse trabalho só 
acontece graças ao apoio do ICMBio, do Museu Nacional – UFRJ, da UFES, do Pro-
grama Arboretum e do Viveiro Primaflora. Com essa união, estamos deixando o 
Brasil — e o mundo — mais verde e saudável!
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